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Sea Lei de Diretrizes Orçamentáriasfor sancionada por
Bolsonaro, levando o salário mínimo para R$ 1.294 em
2023, trabalhador que receber R$ 1.941 (um salário e meio)
ficará fora da faixa de isentos. Com isso, terá que repassar
7,5%do querecebe,todo mês,aogoverno.PÁGINA 4

Novo grupo nas
garras do leão

A cantora montes-clarense Carol Boaventura
concorre ao Prêmio de Música das Minas Gerais
com a canção “Cósmica”. Apresentação da fase
classificatória será no Centro Cultural Hermes de
Paula neste sábado (16), às 19h. PÁGINA 7

Estreia em
prêmio mineiro

Trintaesete famíliasdevítimasdoincêndio naCre-
cheGente Inocente,emJanaúba, aceitaramapropos-
ta de indenização oferecida pelo município. Outras

20discordaramdascondiçõesapresentadasedecidi-
ramcontinuarcomaaçãonaJustiça.Viúvodaprofes-
sora Helley Abreu Batista – que morreu tentando sal-

varas crianças–, Luiz Carlos Batista alegaque as con-
dições são insuficientes para atender os gastos com
aqueles que sobreviveram. PÁGINA 3

Acordo parcial após
cinco anos de tragédia

DIVULGAÇÃO

PÁGINA 5

Dez crianças e três professorasmorreramemdecorrência do incêndio na creche provocadopelo vigia, que também faleceu: sobreviventes lutamcomsequelas

“Estou radiante comaminha classificação para o prêmio, porque não era algo que eu esperava”, diz Carol

Depois de Montes

Claros, a escritora

Cyntia Pinheiro vai

a Taiobeiras para

lançar o romance

“Pi Wi”

ARQUIVO JORNAL HOJE EM DIA

THIAGO BOTELHO/DIVULGAÇÃO
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GOOGLE & UFRJ
Continua a novela do cancelamento do Google
sobre o serviço de mega capacidade de armazena-
mento gratuito para alunos da UFRJ, cedido por
anos, e que agora a americana quer cobrar – se-
riam R$ 800 mil por ano para atender a demanda
de diferentes disciplinas. A universidade não
tem ideia do que fazer, o MEC nem responde se
há como ajudar, e a turma é quem sofre. Professo-
res e alunos da Politécnica de Engenharia, por
exemplo, pararam de trocar arquivos importan-
tes para aulas e estudos.

NUM FUTURO QUALQUER
O xadrez político do Distrito Federal ganha pe-
ças e jogadas que movem o tabuleiro nacional.
Após a entrada subjudice de José Roberto Arru-
da (PL) no páreo – ele quer disputar o governo –,
o governador Ibaneis lançou chapa com coali-
zão de peso. Ele hoje lidera as pesquisas (ainda
sem Arruda). Mas ganhou apoio do chefe da Casa
Civil do Palácio, Ciro Nogueira, seu conterrâneo,
com uma revelação, senão dúbia, pelo menos sur-
preendente: Ibaneis pode ser candidato futuro
ao governo do Piauí, terra da dupla.

SOBRE ESGOTO
Sancionado há exatos dois anos, o novo marco
legal do saneamento movimentou esse setor com
R$ 46,7 bilhões de investimentos previstos já con-

tratados para as concessões de saneamento, via
leilão, e 20 milhões de pessoas beneficiadas. As
concorrências geraram como outorga R$ 29,5 bi-
lhões de recursos para estados e municípios. Ain-
da assim, mais da metade das cidades têm 90% de
suas populações sem acesso a esgoto.

ATRASOS (NO CHÃO)
No 1º semestre deste ano, 4,3 milhões de passagei-
ros foram afetados por atrasos e cancelamentos
de voos, e o número mais que triplicou em rela-
ção ao mesmo período do ano anterior, aponta
estudo da AirHelp. Um em cada oito passageiros
foi afetado por atrasos e cancelamentos nos seis
primeiros meses deste ano. O levantamento reve-
la ainda que cerca de 550 mil prejudicados têm
direito a indenização.

DO LADO DE LÁ
Enquanto no Brasil o Congresso Nacional ainda
debate – há décadas – a autorização para a volta
de bingos e cassinos, o Estado de Nova York nos
EUA já lucra forte com as apostas on-line – que
também tramitam no escopo do PL em Brasília.
Só neste 1º semestre, o Estado norte-americano
arrecadou US$ 302 milhões – ou R$ 1,5 bilhão –
em impostos apenas com as apostas esportivas
on-line, registrou o Boletim de Notícias Lotéri-
cas, de Magno José, o maior especialista em jo-
gos no Brasil.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

WagnerDiasFerreira*

Não tem sido raro que o cidadão médio, se encon-
trado em uma situação rotineira, seja interpelado
com a pergunta: por que as pessoas envelhecem? E a
respostabate-prontocomalegria:porquenãomorre-
ramcedodemais.Eessaresposta,viaderegra,desper-
ta uma nova expressão facial no interlocutor, mais
disposta e elevada. Há um costume no Brasil que é o
de fazer uma efusiva festa de aniversário para crian-
ça de um ano. Isso ocorre porque, no país, a mortali-
dade infantil era muito grande até os anos 1980. De
forma que, ao romper a barreira de um ano, tornava-
se algo muito importante a ser comemorado.

Nos anos 1990, com o crescimento da violência
direcionada à juventude, constituiu-se o marco
temporal de idade entre 16 e 24 anos como uma
barreira à vida das pessoas, com níveis alarmantes
de mortalidade para esses jovens. Quando o gover-
no federal, na primeira década do século 21, em-
preendeu criar um Programa de Proteção a Crian-
ças e Adolescentes Ameaçados de Morte para al-
cançar o público infantojuvenil mais vulnerável a
essa mortalidade precoce, um juiz de BH levantou
a voz dizendo-se impressionado com a percepção
de que muitos dos meninos que passaram por ele
no Juizado da Infância e Juventude ou estavam no
sistema prisional ou mortos. Dando conta de que a
situação era de urgência social absoluta.

Aspolíticasdepreservaçãodavidacaminhammuito
lentamente enquanto as situações de mortalidade vão
a galope. Passado o tempo, o discurso de preservação
da vida no combate à mortalidade infantil e de defesa
dascriançaseadolescentesquevinhamtombandoan-
te a violência se transmutou para aqueles que preci-
sam fazer a prova de vida. Estes estão vivendo mais e
onerando os cofres da Previdência e, por isso, o desen-
volvimento das políticas restritivas à vida.

Questionamentos frequentes à vacinação, cons-
tantes reformas da previdência, mercantilização
da educação e da saúde, enfraquecimento e des-
monte gradativo do SUS. Tudo para implantar um
tipo de política de morte, contrária à tradição do
povo que sempre festejou a vida e lutou para preser-
vá-la. Nesse momento, é muito importante perce-
ber como se quer viver. Como alguém que precisa
“provar a vida”, como o personagem bíblico
Abraão foi provado, ou como alguém que “aprova a
vida”, como o povo brasileiro sempre fez ao cantar
parabéns para uma criancinha de um ano que ain-
da nada entende.

*Advogado e vice-presidente da Comissão de Direitos Humanos

da OAB/MG

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE

Sem-terra, com picape

ColaboraramWalmor Parente, Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

Uma curiosa movimentação acontece no tre-
vo da estrada de acesso ao balneário de Tran-
coso, point do turismo de luxo em Porto Segu-
ro (BA). Há duas semanas, sem-terra invadi-
ram terras de um fazendeiro que até agora
não deu as caras. Há relatos contraditórios
sobre a documentação da área. Enquanto is-
so, cresce todo dia a adesão. Já são centenas
de barracos e até mercearia dentro da pro-
priedade, com “seguranças” armados na can-
cela de entrada. O Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra e um bando de conhe-
cidos grileiros estão associados. A maioria
tem motos e carros – alguns com picapes do
ano. A ocupação fica a poucos quilômetros do
futuro aeroporto do Hotel Fasano, e da praia
de Itaquena, onde o dono da fazenda já per-
deu, mês passado, parte de faixa pé na areia
para a Justiça, num leilão de R$ 80 milhões.

Prova de Vida ou
aprova a vida

DE MINAS

O NORTE

EXPEDIENTE

O JORNAL QUE ESCREVE O QUE VOCÊ GOSTARIA DE DIZER

www.onorte.net

Uma publicação 
da Indyugraf

CNPJ 41.833.591/0001-65

Gerente 
Administrativa: 
Daniela Mello

daniela.mello@funorte.edu.br

Editora: 
Janaina Fonseca

Coordenação de redação:
Adriana Queiroz

(38) 98428-9079

Departamento Comercial:
Rodrigo Cheiricatti

(31) 3236-8001
(31) 98884-6999

(38) 3221-7215

comercial@onorte.net

Relacionamento com 
o assinante:
(31) 3236-8033

As criações intelectuais publicadas neste exemplar não podem 

ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados ou 

processo similar em qualquer forma ou meio mecânico, 

eletrônico, microfilmagem, fotocópia, gravação etc, sem 

autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos 

das colunas assinadas não refletem, necessariamente, a opinião 

do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores.

Fale com a redação:  
jornalismo@onorte.net

Telefone:  (38) 3221-7215  

Endereço:
Rua Justino Câmara, 03 - Centro
Montes Claros/MG - f/jornalonorte  

2 MONTESCLAROS, sábadoedomingo, 16e 17de julhode2022 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

Janaúba faz acordo
parcial com famílias
de vítimas de tragédia

Minas do Norte

Condições oferecidas atenderam a 37 grupos;
outros 20 continuam com ação na Justiça

Márcia Vieira

Repórter

Quase cinco anos
após o incêndio na Cre-
che Gente Inocente, em
Janaúba, que provocou
a morte de dez crian-
ças, três professoras e
do vigia, autor do cri-
me, 37 famílias selaram
acordo com o municí-
pio.Outras20permane-
cemsemavançosnane-
gociação.

Viúvo da professora
Helley Abreu Batista –
que morreu tentando
salvar as crianças e ho-
je dá nome à creche –,
Luiz Carlos Batista não
aceitou o acordo, ale-
gando que as condições
oferecidas são insufi-
cientes para atender os
gastos com as crianças
quesobreviveramaoin-
cêndio e permanecem
com sequelas.

Luiz Carlos é presi-
dente da Associação
dos Familiares de Víti-
mas e Sobreviventes da
TragédiadaCrecheMu-
nicipal Gente Inocente
de Janaúba (AVTJANA).

“Aspessoasquesofre-
ramlesõesgravesemui-
to profundas estão fa-
zendo tratamentos es-
pecializados, uso de di-
versos medicamentos,
cremes etc. Eles saíram
doquadroclínicoderis-
co de vida, mas conti-
nuamsubmetidosatra-
tamentos especializa-
dos até hoje. O compro-
metimento foi muito
grande”, afirma.

Segundo Luiz Carlos,
eles têm que se subme-
ter a cirurgias plásticas
à medida que vão cres-
cendoparanãoatrofiar
membros. “As famílias
mereciamterumaaten-
ção melhor”, pontua.

O viúvo diz que fez
uma contraproposta ao

município,masqueestate-
riasidorecusada.Eleexpli-
couque,naépocadoincên-
dio, foram feitas diversas
campanhas em todo o país
e muita gente se solidari-
zou,noentanto,odinheiro
já não é suficiente para co-
brir todas as necessidades.

“Tivemos muito apoio,
mas no momento esta-
mos desamparados. Os re-
cursosdaassociaçãoestão
acabando. Só dá para
mais um mês. A Justiça é
lenta, a situação das famí-
lias é difícil e quem preci-
sar de qualquer coisa vai
ter que ficar acionando a
Justiça”, lamenta.

DIVISÃO

A promotora Vanessa
do Carmo, da Vara de In-
fância e Juventude de
Janaúba,disse que “oacor-
dofoifeitoentreaprefeitu-
ra e as partes. Algumas fa-
mílias preferiram conti-
nuar com o processo judi-
cial. Ficou a critério deles.
Aquelas que acharam que
(a proposta do município)
atendia,aceitaram.As que
acharam que não atendia,
continuam com o proces-
so judicial”.

OprocuradorMunicipal
de Janaúba, Carlos Eduar-
do Serapião de Aguiar, diz
que a proposta foi feita de
maneira objetiva para to-
dos, uma vez que o poder
Executivonãotemautono-
mia para decidir sem pas-
sar pela lei. As condições,
afirma, foram baseadas
em uma situação preexis-
tente, de uma criança fale-
cida e cujo processo havia
sidojulgado.Asentençaes-
tabeleceu um valor de R$
100 mil para a família.

“ P a r t i m o sd e s t e
parâmetro e criamos
uma lei no município que
deu autorização de acor-
do oferecendo R$ 110 mil
para a família que tivesse
vítima fatal; a família que
tevevítima com lesãocor-
poral de natureza grave
recebe 70% desse valor
(R$ 77 mil); e 50% (R$ 55
mil) para vítima que teve
lesãoleve,não necessaria-
mente lesão corporal, le-
são psicológica também.
Estes foram os critérios
de definição”, explica.

Depois que a lei foi apro-
vada com estes critérios, a
Prefeitura de Janaúba não
pode mais fazer negocia-

ção individualmente com
valores distintos, ressalta
o procurador. “Em virtude
de uma limitação orça-
mentária e financeira, es-
te valor poderá ser pago
em dois anos, com parce-
las mensais ou trimes-
trais”, pontua.

Carlos Eduardo ressalta
que foram realizadas au-
diências e as 20 famílias
que não assinaram a pro-
postanãonegaramascon-
diçõesdeimediato,haven-
do ainda a possibilidade
de fechar acordo.

Sobre a contraproposta
feita por Luiz Carlos em
nomedaassociação,opro-
curador afirmou que “a
prefeitura não tem poder
de mudar valores e fazer
uma proposta distinta do
que a lei está estabelece”.

CASO

No dia 5 de outubro de
2017, o vigia Damião Soa-
res dos Santos, que traba-
lhava na creche, decidiu
atear fogo no próprio cor-
po, dentro da unidade. O
ataque matou dez crian-
ças, duas professoras e
umaauxiliar,alémdopró-
prio autor do crime.

u

Apesar dos constantes apelos de partidos políti-
cos para o aumento da representatividade da mu-
lher nas Assembleias Legislativas e no Congresso
Nacional, o desenhopolítico para as eleições deste
anoéquenãohaverámudançasubstancial.Sehou-
ver aumento no número de eleitas será inexpressi-
vo. A conclusão é simples: as agremiações partidá-
riastêmdificuldadeparaencontrarcandidatascom
potencial e visibilidade política. Para se ter ideia,
aquipelasbandasdoNortedeMinas,apenasosno-
mes da deputada Leninha (PT) e Ariadna Muniz
(PRB)aparecemnoholofote.Orestantedascandida-
turas femininascorreoriscodeapenas fazerpique-
nique no processo.

Edmárcio Moura
Tenho acompanhado a movimentação de todas

as pré-candidaturas do Norte de Minas, tendo a
preocupação de buscar informação que oriente o
leitor de comoandaa situação de cadaumdos en-
volvidos, independentementede ideologiaouposi-
çãopolítica.Nestasemanativeoportunidadedefa-
zerumlevantamentoemtornodoprojetodoex-pre-
feitodeMatias Cardosoe ex-presidentedoCimams
EdmárcioMouraLeal,queépré-candidatoadeputa-
do federal pelo Podemos. Chamaaatençãoogran-
denúmerodeempresáriosdoagronegócio,proprie-
tários rurais e lideranças deMatias Cardoso, Jaíba,
JanaúbaeMangaqueaderiramaoseuprojeto,inclu-
sivecompromessadeajudaestrutural e financeira.

Ricardo Campos
Ainda é cedo para cravar a eleição deste ou da-

quele candidato. Entretanto, temos percebido o
crescimento do projeto político do petista de São
JoãodaPonte,RicardoCampos.Doscandidatosno-
vatosdoPTdoNortedeMinas, até agora, é oúnico
que aparece nos holofotes do processo. A explica-
çãoésimples:vemtendocomopadrinhosodeputa-
do Paulo Guedes (PT) e o deputado estadual Virgí-
lioGuimarães(PT),queresolveu“pendurarachutei-
ra”. Aliás, o apoio que outros postulantes da agre-
miaçãovêmrecebendodestas lideranças temsido
até então tímido.

Aécio senador
O deputado federal Aécio Neves (PSDB) tem afir-

mado publicamente que será mesmo candidato à
reeleição. Entretanto, informação colhida junto ao
ninho tucano da capital é a de que ele já admite
rever o posicionamento, podendo aceitar o desafio
de se candidatar a uma vaga no Senado. Entre os
motivosestáa faltadenomedeexpressãonocená-
rio e o fato de aparecer na dianteira das pesquisas,
mesmonão tendo s declarado candidato.

Anel Leste
Acolunarecebeuainformaçãodequenestasema-

nacomeçaramaser realizadasasobrasde recupe-
raçãodopisodoAnelRodoviárioLeste,compreendi-
do entre a área do 55º Batalhão do Exército até a
BR-251. A expectativa é adeque aobrado Anel, que
ligará o trecho à Estrada da Produção, também te-
nha início neste segundo semestre.

Mulheres na política

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA

Incêndio destruiu a CrecheGente Inocente e a vida de várias famílias
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Jader Xavier

@ojaderxavier

A partir de 2023, tra-
balhadores que rece-
bem um salário míni-
mo e meio terão que
pagar o Imposto de
Renda Pessoa Física
(IRPF) pela primeira
vez desde a criação do
P l a n o R e a l . C o m a
aprovação da Lei de Di-
retrizes Orçamentá-
rias (LDO) pelo Con-
gresso Nacional , a
previsão é a de que o
salário mínimo suba
para R$ 1.294 no ano
que vem. Como a isen-
ção do tributo é para
renda mensal de até
R$ 1.903,97, o traba-
lhador que ganhar
R$ 1.941 por mês será
taxado em 7,5%, sen-
do obrigado a reco-
lher R$ 142,80.

Hoje, o salário míni-
m o é d e R $ 1 . 2 1 2 e
quem recebe um salá-
rio e meio tem renda
mensal de R$ 1.818. A

proposta do governo,
que consta da LDO já
aprovada pelo Legislati-
vo, é corrigir o valor pe-
lo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor
(INPC), o que ampliaria
a faixa de contribuintes,
pois a isenção atual só
vai até R$ 1.903,97.

A taxação desse grupo
preocupa especialistas.
“O entendimento de ren-
da é aquilo que me deixa
mais rico. Por isso se cha-
ma Imposto de Renda. O
salário mínimo não tem
ganho real há anos. En-
tão, se não tem esse ga-
nho, o que o governo está
tributando é a inflação.
Ou seja, o que o trabalha-
dor ganha para sobrevi-
ver está sendo taxado”,
ressalta o professor de
Planejamento Tributário
do Ibmec Antonio Paulo
Machado.

SOBREVIVÊNCIA
A isenção do imposto

de renda acontece, em
tese, para evitar taxar

aquelas pessoas que re-
cebem apenas o sufi-
ciente para sobreviver
e bancar despesas com
s a ú d e , a l i m e n t a ç ã o ,
educação, transporte,
vestuário e lazer. Um es-
tudo de janeiro de 2022
do Sindicato Nacional
dos Auditores Fiscais
da Receita Federal do
Brasil (Sindifisco) apon-
ta que a defasagem na
correção da tabela do
IR está em 134%.

A última vez que a tabe-
la foi corrigida foi em
2015. De acordo com um
levantamento do Dieese,
a isenção do imposto de
renda deveria estar em
um patamar máximo de
renda de R$ 5 mil. Citan-
do esses dados, Machado
alerta que um reajuste na
tabela é urgente, mas não
acredita que aconteça an-
tes de 2023.

“Acho pouco provável
que ocorra a mudançaan-
tes da inclusão desses no-
vos contribuintes. Basta-
ria o governo emitir uma

Medida Provisória até 31
de dezembro deste ano.
Mas não creio que vá
acontecer”.

Se a previsão para o
ano que vem se concreti-
z a r , o u t r o p r o b l e m a
apontado pelos especia-
listas aconteceria a par-
tir da falta de educação fi-
nanceira da população
brasileira. Para o especia-
lista em direito tributá-
rio e advogado Antônio
Carlos Castro, esse “novo
contribuinte”, que não
tem costume e nem histó-
rico familiar de declara-
ção do tributo, pode en-
frentar uma série de pro-
blemas.

“Muitas pessoas não
conseguiriam compreen-
der a própria opção de
contribuinte, exercer os
deveres tributários de de-
claração e até mesmo odi-
reito de restituição”.

PUNIÇÃO
E o que pode acontecer

caso o contribuinte não
d e c l a r e ? “ E l e r e c e b e

uma multa de 20% sobre
o tributo devido, com
um patamar mínimo de
R$ 187. Além disso, ele
vai cair na malha fina,
vai ter restrições, poden-
do sofrer consequências
diversas, como a suspen-
são do CPF, protesto do
valor devido ou até mes-
mo um processo de pe-
nhora dos bens. Um ce-
nário preocupante”, res-
salta o advogado.

Segundo a Receita Fe-
deral, não é possível es-
timar o aumento de con-
tribuintes para 2023.
Em nota, o órgão afir-
mou não conseguir le-
vantar tais informa-
ções “uma vez que os ci-
dadãos isentos estão
dispensados de apre-
sentarem a declaração
do imposto de renda”.

Em 2022, a Receita ba-
teu recorde de declara-
ções entregues. Foram
mais de 36 milhões, se-
gundo o Fisco. A meta ini-
cial era de 34 milhões de
documentos.

Leão mais faminto
Trabalhadores que ganham um salário emeio podem pagar IR em 2023u

Economia

Um estudo de
janeiro de
2022 do
Sindicato
Nacional dos
Auditores
Fiscais da
Receita
Federal do
Brasil
(Sindifisco)
aponta que a
defasagem na
correção da
tabela do IR
está em 134%

EDITORIA DE ARTE

$

BASES DE CÁLCULOS

até R$ 1.903,98
isento

de R$ 1.903,99 até R$ 2.826,65
Alíquota: 7,5% 

Parcela a deduzir do IR: R$ 142,80 

de R$ 2.826,66 até R$ 3.751,05
Alíquota: 15%
Parcela a deduzir do IR: R$ 354,80

de R$ 3.751,06 até R$ 4.664,68
Alíquota: 22,5%
Parcela a deduzir do IR: R$ 636,13

Acima de R$ 4.664,68
Alíquota: 27,5%
Parcela a deduzir do IR: R$ 869,36

Con5ra a tabela 
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A Federaminas realizou, nesta
sexta-feira, o 4º Fórum Esta-
dual da Mulher Empreendedora
– Feme, em parceria com a Aci-
pa Mulher em Pouso Alegre. O
evento reuniu mulheres em-
preendedoras ligadas às Câma-
ras e às Associações Comerciais
de Minas. Na programação, a
apresentação de três cases de
sucesso, dentre eles o 4º Café
com Elas, promovido em maio
pela Câmara da Mulher Em-
preendedora, comoapoio daAs-
sociação Comercial Industrial e
de Serviços de Montes Claros.
“Para nós, a escolha da Câmara

de Mulher Empreendedora foi
uma grande alegria, pois mostra
que estamos no caminho certo.
Apesar de ser a quarta edição do
evento, foi o primeiro sob anossa
coordenação. Temos um poten-
cialgigantedemulheresquedese-
jam se unir a esta rede de em-
p r e e n d e d o r i s m o ,c o m
capacitação e network”, diz Aria-
ne Galdino, presidente.

A IgrejaBatistaEsperançaeVida (Ibev), localiza-
danobairro VargemGrande II, promove neste sá-
bado,às19h,oPré-CongressodasMulheres.Apre-
letora da noite é a conhecida Ewanderlene Alves,
que falará sobre o tema “Cura”, além de momen-
tos de oração e louvor.
Logo após o culto, haverá um festival de comi-

das típicas de dar água na boca, como arroz com
pequi, caldodemilho, cocadaeoutrosquitutesde
nossa culinária.

Querida como ela é, Felicidade Tupinambá
realiza, em 24 de julho, mais uma edição de
sua vitoriosa promoção “Arroz com Pequi da
Feli”. A chácara Bugarin, com certeza, ficará
lotada de amigos que irão prestigiá-la. A cami-
seta/ingresso pode ser adquirida na Sapazzio
Centro ou em Lilita Maison.

Adriana Barbosa Santos Coimbra, mineira de
Rio Pomba, mas que reside em Montes Claros há
30 anos. A artista é formada emArtes Visuais pela
Unimontese fezdecoraçãonoConservatórioEsta-
dual de Música Lorenzo Fernandes (Celf) na mes-
ma época.
Um de seus trabalhos em destaque é a pintu-

ra em alta temperatura com fogo, assim como
tela, poltrona e instrumentos musicais perso-
nalizados.
Parabéns!

A montes-clarense Cyntia Pinheiro tem sete li-
vros publicados sobre poesia infantil e adulta,
ópera, contos, crônicase reflexões. Tambémjáes-
creveudois livroscomoghostwritter (escritor fan-
tasma): uma biografia e um livro sobre hipnose.
Depois de Montes Claros, a escritora está em

Taiobeiras para lançar seu novo livro, o roman-
ce “Pi Wi”.
Sucesso!

Pré-congresso 19ª Arroz com
Pequi da Feli

Arte em destaque

LivroCafé com Elas

EwanderleneAlves, preletora doPré-Congresso

da Ibev

Evento reúne

mulheres de

várias Câmaras

dasMulheres de

Minas. Essa é a

4ª edição eMOC

foi bem

representada

pela Câmara

local

Feli Tupinambá, anfitriã do próximodia 24 A artista plásticaAdriana Santos

ArianeGaldino (presidente da

Câmara daMulher

Empreendedora), Laura Flávio

(diretora adjunta Financeiro) e

JacyaraMendes

(vice-presidente da Câmara da

Mulher Empreendedora)

A escritora

Cyntia

Pinheiro está

emTaiobeiras

para o

lançamento

de seu livro

“PiWi”

BelMendes (conselheira da

FederaminasMulher), Valmir

Rodrigues (presidente da

Federaminas) e Yeda Fernal

(presidente da Federaminas

Mulher)

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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AmalhaçãodoJudasfoiummovimentofolclóri-
coacontecido,abemdaverdade,emtodasasprá-
ticasjudaicasquesedesencadearamaolongoda
idademédia,apoiadasnasdiversasetapasdaIn-
quisição: a primeira delas, a que se relaciona so-
breaSerraçãodaVelhaeoutrasqueeramanova
ordemmonástica da religiosidade. Etimologica-
mente, o nome inquisição deriva do verbo latino
“inquirere”,ouseja, inquirire foiadotadoapenas
comoumprocessopenal instaladopeloPapaLú-
cioIII(1181-1185)eadotadopeloPapaInocêncioIII
(1198-1216), bem como pelo Papa Sínodo IV, de
Latrão, (1215).
Aqueimaçãode Judaseraumprocesso inquisi-

torialquecompreendiaavisitaçãoouainspeção
doinquisidor,comdenúnciaecitaçãodossuspei-
tos, em audiência das testemunhas, defesa dos
advogados, vexação e tortura nos autos-de-fé e
examedeapeloaoPapa.Docenárioreal,oespetá-
culofoipassadoerepassadoparaoteatrodeare-
naeganhouomundonofantásticoshowdavida.
OcostumedaMalhaçãodeJudasveioparaoBra-

sil. Aliás, era comum a influência das atividades
religiosasemnossaterra,desdeosprimeirosdias
dodescobrimentoatéosdiasdehoje.AIgrejaCató-
lica determinava o que era diversão e o que não
era.Entretanto,noBrasil,aMalhaçãodeJudasga-
nhouumanovaperformance, tantonasvilasear-
raiaise,principalmente,naregiãoNordeste,transi-
tandodosérioparao campodaalgazarra.
A Malhação ou a Queima de Judas Iscariotes é

umatradiçãovigenteemdiversascomunidadesca-
tólicas e ortodoxas que foi introduzida na América
Latina pelos espanhóis e portugueses. É também
realizada em diversos outros países, sempre nos
diasdeSábadodeAleluia, simbolizandoamortede
Judas Iscariotes. Este ato religioso consiste em sur-
rar umboneco do tamanhode umhomem, forrado
deserragem,traposoujornal,pelasruasdeumbair-
roeatear fogoaele, normalmenteaomeio-dia.
OTestamentodoJudaséapartemaisinteressante

dabrincadeira,poisneleépossívelidentificaraspes-
soasmais incomunsdeumacomunidade.Asimples
leituradoTestamentoarrancarisose,àsvezes,mui-
tosaborrecimentos–quenuncase cicatrizam.Para
ilustrar, transcrevo aqui o que ocorreu no ano de
1976,emRioPardodeMinas,umtestamentoque foi
coletadopor Edson Paulino Cordeiro, onde consta-
vamosnomesdedonaRaimunda,damagrelaGes-
sy,Maçola,ZéAlfredo,TonãodoPosto,Miguel,dona
Alzira, Gerolino, entreoutros.
“Deixou uma garrafa de catuaba/ para os velhos

Zeca e Altino/ uma prefeitura velha/ para o Edson
Paulino”. (QueimaçãodeJudas–ÁticoVilas-Boasda
Mota).
Nota-seque,amalhaçãodeJudaséumabrincadei-

raquetemcausadomuitosaborrecimentos,poistra-
ta-sedeumavingançadoscatólicossobreatraição
de Judasa JesusCristo. Sabe-seque Judas suicidou-
se enforcado em uma árvore, por isso é comum o
costumede enforcar o boneco,mas antes é preciso
ele levar umas pauladas e ser muito xingado pela

plateia.AspessoasresponsáveispelobonecodoJu-
daspõemele em frente auma residência e alimes-
mojá faza leituradoseu inventário.Éummomento
inesquecível. Entretanto, para alguns que não gos-
tamdabrincadeiraésolicitadaaexclusãodonome
noTestamento. Quandonãoacatadoo seupedido,
o ofendido costuma trazer um urinol cheio e, sem
piedade, sacudir o seu conteúdo sobre as cabeças
dosatrevidos.
Eumelembro,commuitasaudade,dosmeustem-

posdemeninolevado.CorreratrásdoJudaserauma
diversão de todas as crianças de minha idade. Em
Guanambi, a queima de Judas sempre acontecia à
noiteereuniaumamultidãodeadmiradores.Ainda,
hoje,me lembrodaalegria contagiantedomeupai
quando ele colocava fogo no boneco de pano. Ave!
Judas Iscariotes!

Malhação do Judas

Vitrine Literária Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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““É uma música que estava
guardada para um lançamento
especial, e quando recebi a notícia
que eu havia sido classificada,
senti que deveria ser ela”

Montes-clarense participa do
Prêmio de Música de Minas

THIAGO BOTELHO/DIVULGAÇÃO

“É a minha primeira vez participando de uma premiação”

”

u

CANTORA

Carol Boaventura
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

Repórter

O Centro Cultural
Hermes de Paula será
palco, neste sábado (16),
à s 1 9 h , d a f a s e
classificatória do Prê-
mio de Música das Mi-
nas Gerais. O evento
contará com a partici-
pação da cantora mon-
tes-clarense Carol Boa-
ventura, de 33 anos,
além de outros artistas
da cidade e região.

O objetivo do Prêmio
de Música das Minas
Gerais, que é realizado
peloGoverno deMinas,
é promover a cultura
musical e valorizar os
artistas,compositorese
intérpretesmineirosin-
dependentes.

Confira nosso bate-
papo com Carol Boa-
ventura, que fala so-
bre a carreira, a volta
aos palcos, produzin-
do muitos eventos que
foram adiados pela
pandemia.

Vocêestá completan-
do 18 anos de estrada
com a música. Qual é o
balanço que você faz
de sua trajetória?

Comecei a cantar nos
bares e abrindo shows
de grandes artistas que
chegavam em Montes
Claros.Em2019, lanceia
minha primeira música
autoral – “Lar”. Logo de-
pois veio a pandemia e
lanceimaistrêsmúsicas
que estão nas platafor-
mas de streaming. Além
disso, fui a idealizadora
e produtora do Festival
Fica em Casa MOC, que
em 2021 teve a 5ª edição
financiada pelo Edital
Emergencial de Cultura

com a Lei Aldir Blanc pelo
Estado de Minas Gerais.
Lancei oficialmente um
projeto para eventos com o
meu companheiro Pablo
Barata,o“AmordeAgosto”,
eabrimosumestúdio,oCa-
za, para a pré-produção e
produção de artistas em
nossa cidade. Todas as mi-
nhas músicas são de auto-
ria minha. Faço a gestão
dos nossos projetos como
artista,compositora,canto-
raeintérprete.Agoraemju-
lho firmei uma parceria
com a produção executiva
do Isaque Emanuel. Para
além da gestão artística,
sou mãe de quatro crian-
ças, e tive o meu último fi-
lho em janeiro deste ano.

Nos conte um pou-
co sobre o single “In-

ferno Astral”:
O single passa pela pro-

dução musical e arranjos
doSauloLeony.Éumamú-
sica que está pronta desde
2021. Uma música que es-

tou ansiosa e feliz em lan-
çar. As fotos para esse lan-
çamentosãodoThiagoBo-
telho, o styling da Cynthia
Maison, cuidadosamente
escolhido por mim junto

com Cynthia Medrado, e a
beleza da Danni Andrade.

Você é uma das artis-
tas que se apresenta no
próximo sábado, na fa-
s e c l a s s i f i c a t ó r i a d o
Prêmio de Música das
Minas Gerais. Por que
a escolha de “Cósmica”
na hora de se inscrever
no festival? De quem é
a composição?

Estouradiantecomami-
nha classificação para o
prêmio, porque não era al-
go que eu esperava. Foi tu-
do de última hora. “Cósmi-
ca”éuma música queesta-
va guardada para um lan-
çamento especial, e quan-
do recebi a notícia que eu
havia sido classificada,
senti que deveria ser ela. É
uma música minha, com a

produção e arranjos do
Saulo Leony.

Como tem sido a prepa-
raçãopara essaapresenta-
ção no Centro Cultural?

A preparação para es-
sa apresentação está
acontecendo com flui-
dez, calma e sem ansieda-
de. Quero estar tranqui-
la, principalmente por-
que tudo será feito de for-
ma on-line, com jurados,
e eu nunca passei por al-
go assim. Estou acostu-
mada com público, em
me conectar com o públi-
co, e normalmente é o
que me encoraja, as pes-
soas. É a minha primeira
vez participando de uma
premiação.

Quais são os próximos
projetos?

Estou nesse momento
vivendo a música para
eventos com o “Amor
de Agosto” e com a Ban-
ds, como artista e com-
positora, a produção pa-
r a o l a n ç a m e n t o d o
meu primeiro álbum,
que ainda não tem data
de lançamento, porque
nós, artistas, depende-
mos da viabilização fi-
nanceira para a realiza-
ção dessas produções.
São horas e horas em es-
túdio, além de todo o
processo para os lança-
mentos que envolvem
uma grande produção
visual e de audiovisual
e comunicação.

Para acompanhar a artista nas

redes sociais:

Instagram: @eucarolboaventura

YouTube:

youtube.com/carolboaventura

E em todas as plataformas de

streaming (Spotify, Deezer,

Applemusic).
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Na noite de quarta-feira (6), amigos e familiares deste colunista estive-
ram juntos para brindar a vida de maneira especial e surpreendente,
emocionando o aniversariante, que ganhou festa surpresa cheia de deta-
lhes. O ambiente escolhido foi a Cervejaria Cinco Estrelas, tudo foi prepa-
rado carinhosamente do jeito que o aniversariante gosta, com lugares

marcados e muita descontração. Com direito a bolo (dois), muitos doci-
nhos e bombons, drinks e legítimo scoth, música da dupla Marcelo e
Matteo, vídeo de depoimentos e muitos flashes, além dos balões da
Ed+balões Boutique de Balões, que deu um show de profissionalismo.
Confira as fotos de Ramon Martins:

Niver surpresa para Giu Martins

“Ascelebrações deaniversário sãoótimasmaneirasde sua família e amigos se relacionarem.Normalmente, as pessoas fazemumesforçoespecial para seremgentis como

aniversariante.Os presentes deaniversário sãobons recadosde carinho,masum“parabéns” quevenhado coraçãodaqueles quevocêamavalemais doque todososbensmateriais”

Giu Martins.com

Noite surpresa para este colunista, porém

cheia de certeza que as amizades são os

maiores amores da nossa vida

Giu Martins

giumartins.com

Este colunista comRamonMartins

Abissay LacerdaRibeiro Júnior eDanielle

Matos SimõesRibeiro comeste colunista

Os anfitriões da casaVille eHugoMocelim

também foramabraçar este profissional.

Todos já sabemque aCervejaria Cinco Estrelas

é umdos points preferidos por este colunista

Este colunista comos pais AdervalMartins e

LourdinhaVictorMartins

Este profissional como casal amigo

Marlon e Silvana SimõesAmaral

Kênia Lopes e Samir Filho também foram

nos prestigiar

Matteo, da duploMarcelo eMatteo, foi quem

cuidoudo ritmoda noite de comemoração

Oaniversariante coma irmãGracielle Victor

Martins eRildo Carneiro comas irmãsAnna

Esther eAnna ElisaVictorMartins Carneiro

Este colunista como casal Toninho Fernandes

Rodrigues e Taty Santos Leite comas beldades

mirinsDuda eAninhaRodrigues Leite

Este colunista como casal Paulinho e

MartaGomes

Hora de cantar o parabéns, hein!!!

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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